
MICROSCÓPIO 

O DILEJÍA 

Na por vários títulos nota' 
vel carta que o governador 
Otávio Mangabeira dirigiu a 
Eduardo Gomes, faz-se a criti- 
co do atual sistema político. A 
representação proporcional e a 
proliferação dos partidos tor- 
na difícil, senão impôs ivel, a 
prática do sistema presiden- 
cial, aue pressupõe um parti- 
do majoritário, capaz de dar 
a.nôio efetivo ao chefe do go- 
vêrno que elegeu. Há uma evi- 
dente contradição entre repre- 
sentação proporcional e pre- 
sidencialismo. E quaes são as 
suas conseqüências, na prática. 
"Que tal estado de cousas não 
pode continuar — diz o ilustre 
homem público — parece que 
salta aos olhos". 

Como resoluer, porém, tal 
contradirão? Abandonando a 
representação proporcional e 
regredindo ao sistema mnjo-' 
rjfário, como ouer o sr. Gus- 
tavo Cavanema? Ou, pelo con- 
trário, trocando o sistema pre- 
sidencial, por um sistema de 
govêrno coletivo e responsável 
não só mais democrático, mas 
também compatível çntn a mul- 
tiplicidade partidária? 

Os presidencialistas (que ain- 
da os há anesar dos desastro- 
sos TPSulhT^os de regime) opta- 
rão naturalmente velo primeiro 
alvitre; os verdadeiros demo- 
cratas, porém, não poderão 

'■ concordar com êle, poi- umsis- 
I tema eleitoral majoritário, »e 

vão é a negação da democra- 
cia, pelo menos a desvirtua 
orandemente, Todas as corren- 
tes ponderáveis da opinião têm 
o d/reito de se representar e o 
novêrno democrático não pode 

I deixar de ser a resultante do 
sen embate, flvvrími-las ou su- 
focá-las, a titulo de facilitar a 

i cr'ministração pública, é sim- 
i piesmente sufocar a democra- 

cia. 
O dilema, portanto, que se 

nos propõe, só tem uma solu- 
ção democrática — o reforma 
parlamentarista. Mas , como a 
maioria dos nossos políticos só 
tem em mira' a conqui-ta e a 
fptição do poder pessoal, o 
provável é que lhe tomem a 
outra ponta, se antes disso não 
vier alguém cortar o nó gor- 
dio com a espâcla.,. 
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